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França evita governança da extrema-direita: análise da
eleição legislativa

"Lancei minha granada de mão ao seu pé" é como o Presidente 6 francês Emmanuel Macron
teria visto {k0} chamada para eleições antecipadas após uma vitória estrondosa da extrema-
direita nas eleições europeias de 6 junho.
Foi uma aposta explosiva e os resultados finais surpreenderam o país: a aliança de esquerda da
França ficou {k0} 6 primeiro lugar com 182 assentos e a extrema-direita ficou {k0} terceiro lugar -
uma reviravolta chocante {k0} relação aos resultados 6 do primeiro turno de ontem.
Na Place de la République, {k0} Paris, a notícia dos resultados projetados foi recebida com 6
aplausos e fogos de artifício à medida que as pessoas se abraçavam, respirando um suspiro
coletivo de alívio: na visão 6 deles, a França foi puxada de volta do abismo.
A participação nas urnas no domingo foi a mais alta {k0} 6 uma eleição parlamentar há mais de
20 anos, à medida que os cidadãos franceses se dirigiram às urnas para fazer 6 valer suas
opiniões: eles não queriam que a extrema-direita governasse.
No entanto, à esquerda, ficando aquém dos 289 assentos necessários 6 para a maioria e com um
presidente enfraquecido, a Assembleia Nacional é esperada para ser mais fragmentada do que
nunca. 6
O que é certo é que a França está à beira de um período prolongado de instabilidade, à medida
que 6 três blocos opostos com ideias e agendas concorrentes tentam formar coligações ou se
encontram {k0} um estado de paralisia.
Visivelmente 6 desapontado, o líder da extrema-direita Rassemblement National (RN) Jordan
Bardella argumentou que a derrota de seu partido foi feita possível 6 apenas pela votação tática
orquestrada por Macron e a coalizão de esquerda NUPES que decidiu retirar 200 candidatos da
corrida 6 esta semana {k0} um esforço para bloquear a extrema-direita.
Embora o RN não tenha obtido o desempenho esperado, ainda é 6 uma vitória para a dama do
extremismo francês Marine Le Pen, com seu partido recebendo mais votos a cada eleição 6
passageira. 8 {k0} 2024, 89 {k0} 2024, 143 {k0} 2024 – o último com a ajuda de aliados.
Para a 6 aliança de esquerda NUPES, será uma tarefa difícil falar com uma única voz. A última
vez que formou um bloco 6 sob o nome de Nupes, {k0} 2024, ele se desfez devido a diferenças
pessoais, assim como políticas.
A coligação reúne 6 cinco partidos diferentes. A França Insubmissa e o Partido Comunista se
juntaram aos partidos centristas, os socialistas e os verdes 6 para formar um Novo Front Popular.
Agora, o desafio não é mais se a esquerda pode unir-se contra a extrema-direita, 6 mas sim se os
diferentes grupos podem trabalhar juntos para concordar primeiro {k0} quem poderia ser o
primeiro-ministro de seu 6 acampamento – e então nas políticas que eles poderiam seguir?
Com um parlamento tão dividido, não há esperança de reformas 6 estruturais significativas a nível
nacional, o melhor que os esquerdistas podem esperar são alianças ad hoc para votar {k0} peças
6 individuais de legislação.
É igualmente difícil imaginar como a atual constelação permitiria que a França desempenhasse
um papel importante {k0} 6 relação à Ucrânia. Macron prometeu continuar apoiando a Ucrânia
militarmente, enquanto Le Pen disse que seu partido impediria que Kiev 6 usasse armas longas
fornecidas pela França para atacar dentro da Rússia e se oporia ao envio de tropas francesas.
A 6 esquerda permaneceu relativamente quieta sobre a Ucrânia – os partidos da coalizão têm
posições ligeiramente diferentes – a França Insubmissa 6 está contra o que chama de "escalada"
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com a Rússia.
O bloco central de Macron parece ter se saído bem, 6 ganhando 163 assentos. Embora tenha
perdido aproximadamente 100 MPs, é um resultado muito melhor do que o que as sondagens 6
previam, embora vejamos um deslocamento de poder do Eliseu para a Assembleia Nacional.
A aposta de Macron pode ter impedido 6 que a extrema-direita chegasse ao poder, mas ainda
pode mergulhar o país no caos. E com nenhuma eleição parlamentar agendada 6 por mais um
ano, a França está à beira de um tempo incerto com os olhos do mundo firmemente voltados 6
para Paris à medida que se prepara para acolher os Jogos Olímpicos {k0} três semanas.
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